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ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO 
AMBIENTE; USO AGRÍCOLA; VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO;
CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO; INFORME-SE E REALIZE 

O MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS; DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS 
RESTOS DOS PRODUTOS; LEIA ATENTAMENTE E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO 
RÓTULO, NA BULA E NA RECEITA; E UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.
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www.portal.syngenta.com.br 
PARA RESTRIÇÃO DE USO NOS ESTADOS, CONSULTE A BULA.

VICTRATO® 

Proteção incomparável, 
da semente à planta jovem

PARA AS CULTURAS DE SOJA, 
MILHO, ALGODÃO, FEIJÃO 
E TRIGO, ENTRE OUTRAS.

Proteção superior contra doenças 
iniciais e todos os nematoides

Sustentável para 
a saúde do seu solo

Chegou a revolução para 
o tratamento de sementes

VICTRATO ®. O INCOMPARÁVEL.

APONTE A CÂMERA
DO CELULAR PARA
SABER MAIS.
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Auxílio-acidente 
paga retroativos 
de até cinco anos 
e aumenta valor da 
aposentadoria

O papel da CIPA é identificar riscos
no ambiente e sugerir correções  

AMBIENTE SEGURO

A Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes e 
de Assédio (CIPA), é forma-
da por um grupo de traba-
lhadores, que visa prevenir 
acidentes e doenças rela-
cionadas ao trabalho, além 
de combater o assédio, 
conforme a Norma Regula-
mentadora nº 5 (NR-5) do 
Ministério do Trabalho.

A CIPA identi� ca riscos, 
elabora medidas para miti-
gá-los, investiga acidentes, 
orienta os trabalhadores e 
promove ações de cons-
cientização, constituindo-
-se como um pilar à segu-

rança e saúde ocupacional 
das empresas.

A CIPA é composta por 
representantes do empre-
gador e dos empregados, 
sendo os representantes 
dos trabalhadores eleitos 
por votação. Essa com-
posição garante a parti-
cipação ativa dos cola-
boradores nas decisões 
relacionadas à segurança 
do ambiente de trabalho, 
tornando o processo mais 
democrático e e� caz. 
A CIPA é composta por 
representantes dos empre-
gados (eleitos) e do empre-
gador (indicados). Atual-
mente são 38 eleitos e 52 
indicados na Copérdia. 

Entre as atribuições da 
CIPA, estão: identi� car ris-
cos no ambiente de traba-
lho, sugerir medidas corre-
tivas e preventivas, realizar 
inspeções periódicas, 
promover campanhas de 

conscientização e colabo-
rar com a implementação 
de ações de segurança e 
saúde ocupacional. 

O mandato dos mem-
bros da CIPA é de um 
ano, com possibilidade de 
reeleição. Durante esse 
período, os cipeiros devem 
receber treinamento espe-
cí� co, com conteúdo que 
aborde legislação, noções 
sobre acidentes e doenças 
do trabalho, princípios de 
prevenção, entre outros 
temas relevantes. 

A atuação da CIPA é 
essencial para a construção 
de um ambiente de trabalho 
mais seguro e saudável. 
Ao promover a cultura da 
prevenção, ela contribui 
não apenas para reduzir 
os índices de acidentes e 
afastamentos, mas também 
para melhorar a qualidade 
de vida dos trabalhadores 
e aumentar a produtividade 

nas empresas. 
A posse da nova Comis-

são Interna de Prevenção 
de Acidentes (CIPA), foi 
realizada  de forma online, 
com toda a transparência, 
a formalidade e o registro 

adequado do processo, 
com a presença de repre-
sentantes do empregador, 
dos empregados eleitos, 
direção, gerentes das � liais 
e setor de Segurança do 
Trabalho.   

Meio ambiente e 
cooperativismo

ARTIGO

Meio ambiente e Meio ambiente e 

Por VANIR ZANATTA
Presidente da OCESC

As cooperativas repre-
sentam o mais elevado 
estágio da organização hu-
mana em torno de valores 
éticos, solidários e susten-
táveis. Elas não existem 
apenas para gerar resulta-
dos econômicos, mas para 
promover o desenvolvi-
mento coletivo em harmo-
nia com o meio ambiente 
e com as comunidades em 
que atuam. Por essência e 
por princípios universais, o 
cooperativismo defende a 
preservação da natureza, a 
gestão responsável dos re-
cursos e o equilíbrio entre 
produção e sustentabilida-
de. Esse compromisso am-
biental não é um apêndice, 
mas uma convicção enrai-
zada na própria identidade 
cooperativista.

Em tempos de COP 30 é 

essencial lembrar que, nas 
cooperativas, cada decisão 
administrativa, cada pro-
jeto de ampliação e cada 
investimento em unidades 
industriais, agrícolas, logís-
ticas ou administrativas é 
precedido por uma análise 
criteriosa dos impactos 
ambientais. O crescimento 
não se mede apenas em 
números, mas também 
na capacidade de reduzir 
emissões, otimizar o uso 
da água, reciclar resíduos e 
proteger a biodiversidade. 
É essa consciência prática 
e constante que diferen-
cia o cooperativismo das 
demais formas de orga-
nização econômica. Ele 
entende que não há pros-
peridade possível em um 
planeta degradado, nem 
futuro para a economia 

sem o equilíbrio ambiental.
As cooperativas são 

parceiras leais do Poder 
Público na implementa-
ção de políticas voltadas 
ao meio ambiente. Estão 
sempre presentes em 
programas de re� oresta-
mento, saneamento bási-
co, manejo de resíduos, 
recuperação de nascentes 
e educação ambiental. 
Mas sua contribuição vai 
além da sustentabilidade 
ecológica — elas também 

participam ativamente 
de ações que promovem 
segurança, educação, cul-
tura e mobilidade urbana, 
compreendendo que a 
proteção ambiental é in-
separável da qualidade de 
vida e do bem-estar social. 
Onde há uma cooperativa, 
há compromisso com o 
futuro coletivo.

Essas instituições agem 
com coerência e exemplo, 
estimulando a cidadania e 
o senso de responsabilida-
de em seus empregados, 
cooperados, clientes e 
comunidades. Elas ensi-
nam, pelo exemplo, que o 
progresso verdadeiro não 
nasce da exploração de-
senfreada, mas da gestão 
equilibrada e consciente 
dos recursos. O coope-
rativismo forma cidadãos 
engajados, capazes de 
compreender que o plane-
ta é uma herança comum e 
que sua preservação é um 
dever de todos.

A defesa do meio am-
biente é, portanto, um 
desdobramento natural 
dos princípios cooperati-
vistas — entre eles, o inte-
resse pela comunidade, a 

responsabilidade social e 
a intercooperação. Cada 
árvore preservada, cada 
solo recuperado e cada 
nascente protegida são 
expressões concretas de 
uma � loso� a que valoriza a 
vida. As cooperativas não 
esperam por imposições 
legais ou incentivos exter-
nos para agir: elas o fazem 
porque acreditam que sua 
missão é cuidar das pes-
soas e do mundo em que 
elas vivem.

O cooperativismo é, 
por natureza, o caminho 
da sustentabilidade. Ele 
demonstra, todos os dias, 
que é possível crescer 
produzindo, prosperar 
preservando e inovar sem 
destruir. Em tempos de 
mudanças climáticas e 
desa� os globais, as coo-
perativas rea� rmam sua 
vocação de construir um 
mundo melhor, mais justo 
e solidário. Elas provam, 
com ações e resultados, 
que a economia pode — e 
deve — caminhar de mãos 
dadas com o meio am-
biente. Essa é a essência 
do cooperativismo: servir, 
preservar e transformar.
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O ex-ministro da Agricultura Roberto Rodrigues, credita 
que o agronegócio brasileiro está pronto para protagonizar 
uma virada global: mostrar ao mundo que a agricultura 
tropical pode ser parte da solução climática. Ele elaborou 
um documento que resume 50 anos de transformação do 
agro nacional, de país importador de alimentos a potência 
sustentável, com base em ciência, tecnologia e inovação.

ROBERTO RODRIGUES 

JORNAL COPÉRDIA - O 
agronegócio brasileiro está 
preparado para atender 
metas de descarbonização e 
rastreabilidade, que ganha 
força atualmente?

ROBERTO RODRIGUES 
- O agro brasileiro é um agro 
bastante plural e diversifi -
cado. Tem de tudo: desde o 
melhor produtor rural até 
o menos capacitado. En-
tão, não se pode fazer uma 
afi rmação genérica e única. 
De maneira geral, sim, está 
preparado. A primeira é a 
história do agro brasileiro, 
contando como foi possível 
sair de um país que há 50 
anos importava 30% do que 
comíamos para exportar 
para 190 países do mundo. 
E a ênfase desse processo 
todo é ciência, tecnologia e 
inovação. Então, a vertente 
número 1 que vai estar ex-
plícita nesse documento é o 
papel da ciência, do desen-
volvimento tecnológico, na 
agricultura brasileira. E o 
resultado é competitivida-

Agricultura é solução para fome,
desigualdade, energia e clima 

de com sustentabilidade. A 
segunda parte é o seguinte: 
o Brasil está se oferecendo, 
para que toda essa tecnolo-
gia, todo esse conhecimen-
to, a institucionalidade, a 
legislação, tudo o que foi 
feito nesses 50 anos, possa 
ser replicado no cinturão 
tropical do planeta, consi-
derando, evidentemente, 
as diversidades. Não é tudo 
igual, a savana não é igual 
ao Cerrado brasileiro. Con-
siderando as diferenças, 
o mundo tropical poderia 
replicar o que o Brasil fez. 
Para isso, duas questões são 
centrais: fi nanciamento e 
fl exibilização das regras de 
comércio. Se você mantiver 
um protecionismo como 
tem hoje, nenhum país vai 
entrar no mercado. Se não 
entrar no mercado, não 
vai produzir. O objetivo é 
mostrar que nós fi zemos, na 
elite brasileira, um trabalho 
espetacular de ciência, tec-
nologia, pesquisa e desen-
volvimento, que culminou 
em produtividade, sustenta-
bilidade e competitividade. 
Essa é a ideia que eu estou 
preparando.

A agricultura é parte da 
solução do clima. Eu estou 
levando uma proposta mui-
to ampla que se caracteriza 
como o estado da arte da 
política mundial.

JC - O agro ainda conta 
com setores que rejeitam 
as mudanças climáticas. 
Já está mais engajado ou 
menos cético em relação ao 
aquecimento global?

ROBERTO - Eu acho, 
sim. Sabe por quê? Por cau-

sa do código fl orestal, que 
deu uma trombada no agro 
brasileiro, nos ambientalis-
tas e nos produtores rurais. 
Ninguém fi cou contente. O 
maior mérito do código fl o-
restal é que ninguém gos-
tou. Sinal de é equilibrado. 
Só que o produtor aceitou. 
O ambientalista não acei-
tou. O produtor aceitou e 
se adaptou, se adequou. A 
questão ambiental passou 
a ser parte da agenda agrí-
cola brasileira. “Ah, mas 
tem gente que não gosta”. 
Tem, tem mesmo. Tem ban-
dido de todo lado. Agora, o 
nosso problema,  é que  o 
concorrente, a Europa, usa 
os defeitos do Brasil contra 
o agro. A ilegalidade. Nós 
somos a favor de desma-
tamento ilegal? Não. Eu 
odeio desmatamento ilegal. 
Eu odeio invasão de terra. 
Eu odeio incêndio crimino-
so. Mas não é a agricultura 
que faz. É bandido que faz. 
Só que o concorrente diz: 
“eles desmatam a Amazô-
nia para fazer carne”. E aí, 
nosso produto fi ca boico-
tado no mercado. Mesmo 
assim, nós exportamos para 
190 países.

JC  - É protecionismo 

ROBERTO - A matriz 
energética brasileira tem 
50% renovável. A do mundo 
é 15%. Agora, desse 50% 
que é renovável no Brasil, 
60% é agricultura, é etanol 
de cana, é etanol de mi-
lho, é biodiesel de sódio, é 
biodiesel de óleo de pó, é 
eletricidade de congelação, 
é lenha, é água. Então, na 
matriz energética brasilei-
ra, 30% é agricultura. En-
tão, isso é que é renovável 
e é muito sustentável. O 
álcool de cana emite 11% 
do carbono que a gasolina 
emite. É um negócio fantás-
tico. Tanto que as cidades 
brasileiras são muito menos 
poluídas do que as cidades 
europeias. Eu como enviado 
especial, tenho que fazer 
dois eventos na Blue Zone 
(a área das negociações da 
COP30). Um vai ser sobre 
isso, biocombustível. E eu 
estou chamando do “o céu 
é o limite”, porque, com o 
SAF (combustível de avia-
ção) o céu é o limite mesmo. 
Então, eu estou muito espe-
rançoso de que a gente con-
siga mostrar para o mundo 
que o agro tropical vai re-
solver as questões centrais 
de fome, energia, etc. E o 
Brasil vai ser o comandante 
desse processo.

Eu odeio desma-
tamento ilegal. 
Eu odeio invasão 
de terra. Eu odeio 
incêndio crimino-
so. Mas não é a 
agricultura que faz. 
É bandido que faz. 

Por causa do 
código � orestal, 
que deu uma 
trombada no agro 
brasileiro, nos am-
bientalistas e nos 
produtores rurais. 
Ninguém � cou 
contente. 

travestido de discurso am-
biental?

ROBERTO - Exatamen-
te. Então, o que eu tenho 
que fazer? Acabar, porque 
é ilegal. Porque nós somos 
sustentáveis, somos bons, 
somos efi cientes, somos am-
bientalistas, mas não somos 
bandidos. Então, tem de 
botar o bandido para fora. 
Aí é problema do governo. 
Não é problema nosso, é 
problema do governo.

JC - E os biocombustíveis 
na transição?
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ANIVERSÁRIO

Sicoob Crediauc celebra 41 anos com legado de 
crescimento e compromisso com a comunidade 

Sicoob é reconhecido como a instituição
cooperativa mais valiosa do Brasil

O Sicoob Crediauc che-
gou à marca de 41 anos de 
história, celebrando mais de 
quatro décadas de compro-
misso com o cooperativismo 
fi nanceiro e o desenvolvi-
mento regional. Fundado 
em 8 de novembro de 1984, 
em Concórdia (SC), onde 
mantém sua sede adminis-
trativa, a cooperativa refor-
ça seu papel como uma das 
principais instituições de 
crédito do sistema Sicoob.

Atualmente, o Sicoob 
Crediauc conta com 31 agên-
cias, incluindo uma 100% 
digital, distribuídas em 24 
municípios de três estados: 
19 em Santa Catarina, 11 no 
Rio Grande do Sul e uma em 
Curitiba (PR). Com mais de 
84 mil cooperados e uma 
equipe que ultrapassa os 
500 colaboradores, a coope-
rativa administra mais de 
R$ 3,4 bilhões em ativos, 
ocupando a 67ª posição en-
tre as Cooperativas de Cré-
dito do país, a 20ª no Sicoob 
Nacional e a 4ª colocação no 
sistema Sicoob SC/RS.

Números que refletem 
impacto e solidez

• Carteira Agro: R$ 1,36 
bilhão distribuídos entre 
3.807 cooperados

• Carteira Pessoa Jurí-
dica (PJ): R$ 823 milhões 
entre 3.845 cooperados

• Carteira Pessoa Física 

(PF): R$ 418 milhões entre 
15.218 cooperados

• Capital Social: R$ 196 
milhões

• Patrimônio Líquido: R$ 
421 milhões

Além dos resultados fi -
nanceiros, o Sicoob Cre-
diauc celebra outro marco 
importante: pelo quarto ano 
consecutivo, foi reconhecido 
como uma das Melhores 
Empresas para Trabalhar 
no Brasil, conquistando o 
selo GPTW (Great Place to 
Work). Esse reconhecimento 
refl ete o ambiente organiza-
cional pautado em respeito, 
colaboração, desenvolvi-
mento e propósito.

Ver a nossa Cooperativa 
prosperando foi possível 
graças às pessoas que fi ze-
ram parte da nossa história, 
principalmente em quem 
acreditou no Cooperativis-
mo há 41 anos atrás, enfatiza 
o Presidente Paulo Renato 
Camillo sobe o papel das 
pessoas que construíram a 
trajetória da cooperativa.

“São mais de quatro dé-
cadas de história constru-
ído com muito trabalho e 
dedicação de todos que 
fazem o Sicoob Crediauc, e 
principalmente os que por 
aqui já passaram. Destaco 
aqui os presidentes que me 
antecederam, conselhei-
ros, diretores, funcionários, 

parceiros e os nossos 33 
sócios-fundadores que nos 
deixaram exemplos de coo-
peração e lições de vida que 
procuramos cultivar e pas-
sar adiante a cada dia. Gra-
ças a iniciativa de 41 anos 
atrás hoje diversas cidades 
podem contar com a ajuda 
e consultoria fi nanceira que 
o Sicoob Crediauc oferece”

Camillo também agrade-
ce à comunidade e reforçou 
o papel do cooperativismo 
como propulsor de desen-
volvimento.

“Nossos sinceros agrade-
cimentos a cada cooperado, 
colaborador e parceiro que 
faz parte dessa trajetória. 
Seguimos juntos, com res-
ponsabilidade e entusiasmo, 
rumo a novos desafios e 
conquistas. Que possamos 
comemorar os 41 anos do 
Sicoob Crediauc e todos os 
próximos com conquistas 
e realizações valorizando 
cada um dos nossos coope-
rados e colaboradores que 
fazem a diferença todos os 
dias. Parabéns, cooperados, 
Parabéns Sicoob Crediauc 
pela história construída 
até aqui e pelas novas que 
virão.” Finaliza, Camillo.

O Sicoob Crediauc ofe-
rece uma ampla gama de 
serviços financeiros aos 
seus cooperados, incluindo 
conta corrente, crédito, in-

vestimentos, cartões, previ-
dência, consórcios, seguros 
e soluções digitais como Pix, 
Sicoob Tag para pedágios, 
saque sem cartão e depó-
sito de cheques. Ao fi ndar 
de cada ano, a Cooperativa 
realiza a Assembleia Geral, 
distribui às sobras e paga 
os juros ao Capital Social, 

O Sicoob foi reconhecido como 
a instituição cooperativa mais 
valiosa do Brasil e ocupa a 13ª 
posição entre as 50 marcas de 
maior valor do país, segundo o 
estudo Marcas Brasileiras Mais 
Valiosas 2025, desenvolvido pelo 
InfoMoney em parceria com a 
TM20 Branding. O levantamento, 
que pela primeira vez incluiu em-
presas de capital fechado, amplia 
a representatividade do ranking 
e posiciona o Sicoob ao lado das 
principais corporações brasileiras.

Avaliada em aproximadamente 

R$ 10,5 bilhões, a marca Sicoob 
simboliza a maturidade de um 
sistema que transformou relacio-
namento em ativo estratégico. A 
solidez institucional e o vínculo 
de confi ança com 9,3 milhões de 
cooperados, distribuídos em mais 
de dois mil municípios, sustentam 
a presença nacional do Sicoob — 
um ecossistema que alia inclusão 
fi nanceira, proximidade e impacto 
social.

Com 4,6 mil pontos de aten-
dimento e presença em todos os 
estados brasileiros, o Sicoob con-

solida-se como uma das principais 
instituições fi nanceiras do país. 
O Sistema administra mais de R$ 
398 bilhões em ativos, refl exo de 
um modelo cooperativo sólido, 
efi ciente e voltado ao desenvolvi-
mento regional.

O Sistema tem consolidado uma 
presença de marca consistente, 
sustentada por uma estratégia de 
comunicação integrada que une 
autenticidade no diálogo com o 
público e coerência entre formatos 
e canais. Essa evolução decorre de 
um modelo de endosso de marca 

que equilibra narrativas de alcan-
ce nacional com o fortalecimento 
da identidade das cooperativas 
que compõem o Sistema, preser-
vando seus vínculos regionais e a 
proximidade com os 9,3 milhões 
de cooperados que dão vida ao 
Sicoob. Essa consistência também 
se expressa na presença do Sicoob 
em territórios culturais de grande 
relevância, como esporte, música 
e entretenimento, ampliando a 
identifi cação com o público e for-
talecendo sua infl uência e conexão 
social.

fortalecendo o vínculo com 
seus cooperados. A coope-
rativa segue investindo em 
novas agências, físicas e 
digitais, com o objetivo de 
estar cada vez mais próxima 
dos cooperados e fazer jus 
ao seu propósito: conectar 
pessoas para promover jus-
tiça fi nanceira.
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APROXIMAÇÃO

Sicoob Crediauc recebe mais de mil 
visitantes no Programa Portas Abertas

O Sicoob Crediauc encer-
rou as edições de 2025 do 
Programa Portas Abertas, 
um programa de visitas à 
Unidade Administrativa da 
Cooperativa que se consoli-
dou como um dos principais 
canais de aproximação entre 
a instituição, seus coopera-
dos e comunidade em geral. 
Ao longo do ano, foram 
realizadas 11 edições, que 
reuniram 415 participantes 
vindos de todos os Pontos 
de Atendimento de Santa 
Catarina, Rio Grande do 
Sul e Paraná, incluindo a 
presença de colaboradores.

Uma iniciativa do Presi-
dente Paulo Renato Camillo, 
em 2022, que inicialmente 
contou com a participação 
dos 150 delegados, em 2025 
já contabiliza 37 encontros 
e um público total de 1.174 
pessoas. O crescimento de-
monstra o interesse da co-
munidade em conhecer 
de perto o funcionamento 
interno de uma instituição 
financeira cooperativa e 
reforça o compromisso da 
organização com a transpa-
rência e a educação coope-
rativista.

O propósito central da 
iniciativa é, literalmente, 
“abrir as portas” da coope-
rativa, permitindo que os 

convidados conheçam toda 
a estrutura da Unidade 
Administrativa, localizada 
em Concórdia/SC, e com-
preender o funcionamento 
interno da instituição. Além 
disso, os encontros propor-
cionam um momento único 
de contato direto com o 
Conselho de Administração, 
ampliando a transparência e 
a proximidade da governan-
ça com a comunidade.

Conforme Aline Perondi, 
coordenadora de Cidadania 
e Sustentabilidade, cada 
agência é responsável por 
selecionar e convidar seus 
participantes, respeitando 
o limite de vagas disponível. 

“Os gerentes conside-
ram diversos critérios na 
escolha, como, cooperados 
participativos e fi delizados, 
representantes de entida-
des locais, para estreitar 
relacionamentos e demais 
pessoas estratégicas para 
disseminar o conhecimento 
sobre a cooperativa. Essa 
seleção cuidadosa garante 
que o programa alcance 
públicos relevantes e forta-
leça vínculos de confi ança” 
destaca, Aline. 

Durante as visitas, os 
participantes têm acesso 
a apresentações institu-
cionais, onde conhecem os 

principais dados e números 
da cooperativa. Em segui-
da, realizam um tour pelo 
prédio da Unidade Adminis-
trativa, passando por cada 
setor e área da estrutura.

A Unidade conta com 173 
colaboradores, número que 
ultrapassa 500 profi ssionais 
quando consideradas as 31 
agências da cooperativa. 
Essa vivência proporciona 
aos visitantes uma visão 
ampla do trabalho realizado 
diariamente e da dimensão 
da operação do Sicoob Cre-
diauc.

O Programa Portas Aber-
tas é uma das iniciativas que 
mais traduzem o espírito do 

cooperativismo. Ao abrir as 
portas da nossa Unidade Ad-
ministrativa, mostramos na 
prática como funciona uma 
instituição fi nanceira coo-
perativa e reforçamos nosso 
compromisso com a transpa-
rência e a proximidade com 
a comunidade, reforça Paulo 
Renato Camillo, Presidente 
do Sicoob Crediauc. 

“É uma oportunidade 
única para que cooperados, 
representantes de entida-
des e convidados conheçam 
de perto nossa estrutura, 
nossos números e o traba-
lho realizado pelos nossos 
colaboradores. Esse conta-

A contratação de crédito fi cou 
ainda mais simples para os coope-
rados do Sicoob Crediauc. Agora, 
é possível acessar o aplicativo 
da cooperativa, conferir o limite 
pré-aprovado e contratar o valor 
desejado em alguns minutos, tudo 
de forma digital, prática e segura.

Ao abrir o app, o cooperado 
encontra o Menu, vai na opção 
Crédito, onde pode selecionar a 
opção “Conferir meus limites” e 
escolher entre simular ou contra-
tar. O processo é intuitivo e rápido, 
permitindo que o crédito seja li-
berado para qualquer fi nalidade: 
trocar de carro, reformar a casa, 
fazer uma viagem ou investir nos 

estudos. A única etapa manual é 
a liberação do recurso, feita pela 
própria cooperativa, garantindo 
controle e segurança na operação.

Para a coordenadora do Cré-
dito, Daiane Bonelli, a funciona-
lidade no aplicativo do Sicoob 
Crediauc representa um avanço 
importante na forma como nossos 
cooperados acessam crédito. 

“Com poucos cliques, nossos 
cooperados conseguem visualizar 
o limite pré-aprovado e contratar 
o valor desejado de forma rápida 
e segura. É uma solução pensada 
para facilitar o dia a dia, permi-
tindo que o cooperado tenha auto-
nomia para realizar seus projetos 

— seja trocar de carro, reformar 
a casa ou investir nos estudos 
— tudo isso com a confi ança de 
estar dentro de uma cooperativa 
que conhece suas necessidades” 
explica, Daiane. 

No Sicoob Crediauc, acredita-
mos que tecnologia e cooperati-
vismo caminham juntos. A contra-
tação de crédito pelo app é mais 
uma prova de que estamos atentos 
às transformações digitais, sem 
abrir mão dos nossos valores, res-
salta o presidente Paulo Renato 
Camillo. 

“Queremos que o cooperado 
tenha acesso a soluções moder-
nas, mas com o acolhimento e 

a proximidade que só o Sicoob 
Crediauc oferece. Essa iniciativa 
reforça nosso compromisso com a 
inovação e com o desenvolvimento 
dos nossos cooperados, além de 
forçar que estamos junto na rea-
lização de cada objetivo” destaca, 
Camillo.

Com essa funcionalidade, o 
Sicoob Crediauc reforça seu com-
promisso com a inovação e com o 
cooperativismo, oferecendo solu-
ções fi nanceiras acessíveis e ali-
nhadas às necessidades reais dos 
seus associados. É mais autonomia 
para quem valoriza praticidade — 
e mais uma prova de que o futuro 
das fi nanças já chegou.

Sicoob Crediauc facilita contratação 
de crédito direto pelo APP 

to direto fortalece a con-
fi ança e amplia o diálogo, 
cumprindo os princípios 
cooperativistas. Ver o en-
gajamento de mais de 400 
pessoas somente em 2025 
nos mostra que estamos no 
caminho certo.” enfatiza, 
Camillo. 

Na prática, o programa 
materializa o 5º princípio do 
cooperativismo (Educação, 
Formação e Informação) 
e o 7º princípio (Interesse 
pela Comunidade). Mais do 
que visitas institucionais, 
os encontros se tornam es-
paços de diálogo, confi ança 
e fortalecimento da cultura 
cooperativista.
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